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APRESENTAÇÃO 
 
Este Plano de Manejo da Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN Pedra da Mina foi elaborado 
com base nas orientações do Roteiro Metodológico do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade para Elaboração de Plano de Manejo para Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(2015). 
 
A elaboração foi conduzida pela Ambiental Consulting com participação ativa dos proprietários da 
RPPN. Os dados de diagnóstico foram obtidos a partir de estudos locais e regionais, bem como 
relatórios de ações realizadas na RPPN. 
 
O planejamento, incluindo zoneamento e as ações, foi discutido com os proprietários e em reunião 
com parceiros e atores locais, realizada no dia 04/05/2018, na sede da Fazenda Jaboticabal. A lista de 
presença dos participantes da reunião, encontra-se no Anexo I deste trabalho de plano de manejo. 
 
Além disso, no dia 16/09/2016 foi realizado, pelo Grupo de Trabalho de RPPNs do Conselho Consultivo 
da Área de Proteção Ambiental da Serra da Mantiqueira (CONAPAM), o II encontro de RPPNs na Área 
de Proteção Ambiental da Serra da Mantiqueira (APASM), com oficina de elaboração de Plano de 
Manejo de RPPNs, na sede da Fazenda Jaboticabal.  
 
 

  
Fotos da reunião realizada em 04/05/2018 para discussão do Plano de Manejo da RPPN Pedra da Mina. 

 
 

  
Convite e foto do II encontro de RPPNs na APASM em 16/09/2016, com o tema Plano de Manejo, na sede da 
RPPN Pedra da Mina. 
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1 - INFORMAÇÕES GERAIS DA RPPN 
 
1.1. Ficha Resumo  
 

FICHA RESUMO 

Nome da RPPN Pedra da Mina 

Proprietário/representante 
legal/gestor da RPPN 

Espólio de Ivan Jardim Monteiro e Lucia Maria do Amaral Monteiro 
ς Inventariante Maria Cecília do Amaral Jardim Monteiro 
Guimarães ς Advogado, herdeiro e gestor José Sávio do Amaral 
Jardim Monteiro 

Nome do imóvel Fazenda Jaboticabal 

Portaria de criação Resolução SMA nº 60, de 17 de julho de 2013 

Município que abrange a RPPN Queluz UF SP 

Área da propriedade (ha) 894,86 Área da RPPN 
(ha) 

632,82 

Endereço completo 
para correspondência 

Estrada Municipal Ivan Jardim Monteiro, km 5,5 ς Bairro do Entupido 
CEP: 12800-000 

Telefone  (12) 30134728 Celular  (12) 981296879 

Site/blog rppnpedradamina.blogspot e-mail  rppnpedradaminaqueluz@gmail.com 

Ponto de localização 
(coordenada geográfica) 

Sede da Fazenda - Latitude 22º30'34.340"S e Longitude 
44º48'23.915"W - 519.886,4000 m E e 7.510.759,6200 m N 
Pico da Pedra da Mina - Latitude 22º25'40.822"S e Longitude 
44º50'25.511"W - 516.422,1337 m E e 7.519.788,8060 m N 

Bioma em que se insere a RPPN:  
Mata Atlântica e ecossistemas 
associados  

Matrícula: 2773 ς Livro nº 2 Registro Geral ς  
Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de 
Queluz/SP 

Atividades desenvolvidas ou implementadas na RPPN: 
Proteção/ conservação (X) 
Educação Ambiental (X) 
Pesquisa Científica   (X) 
Visitação (X) 
Recuperação de áreas (  ) 

Resumo sobre a RPPN: 
 
A RPPN Pedra da Mina possui uma área de 632,82 hectares destinada à conservação da diversidade 
biológica, constituída por Vegetação de Campos de Altitude e de Floresta Ombrófila Densa Alto 
Montana. Está localizada na Fazenda Jaboticabal, Estrada Municipal Ivan Jardim Monteiro, km 5,5 ς 
Bairro do Entupido, no município de Queluz, Estado de São Paulo, na região dominada pela Serra da 
Mantiqueira, no maciço da Serra Fina, território do Mosaico Mantiqueira, na qual se encontram o 
pico da Pedra da Mina, na face sul, em seu lado paulista e a nascente do Rio Claro, com grande 
extensão de seu percuso hídrico à jusante, sendo afluente do Rio Paraíba do Sul. 
 
A Pedra da Mina é a quarta montanha mais alta do Brasil e a mais elevada do Estado de São Paulo e 
da Serra da Mantiqueira. Tem 2.798,06 m de altitude e sua formação data de 65 milhões de anos, 
sendo um dos lugares mais frios do Brasil. Diante de sua confirmação da altitude, a Pedra da Mina 
passou a ser a montanha mais alta, formada por rochas alcalinas, em todo o continente americano e 
possivelmente no mundo.  
 
O Rio Claro possui a nascente considerada mais alta do Brasil, a cerca de 2.520 m de altitude e se 
encontra também protegida na área da RPPN Pedra da Mina. 

https://www.wikiwand.com/pt/Am%C3%A9rica
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1.2. Localização e Acesso  
 
A RPPN Pedra da Mina está localizada na Fazenda Jaboticabal, Estrada Municipal Ivan Jardim Monteiro, 
km 5,5 ς Bairro do Entupido, no município de Queluz, Estado de São Paulo. Integra o território 
abrangido pela Área de Proteção Ambiental - APA da Serra da Mantiqueira e pela APA Mananciais do 
Rio Paraíba do Sul, Unidades de Conservação federais sob gestão do ICMBio, fazendo parte do Mosaico 
da Mantiqueira. 
 
A RPPN pode ser acessada na sua parte superior por trilhas que levam até a Pedra da Mina e na sua 
parte inferior por estradas e trilhas que atravessam a Fazenda Jaboticabal, conforme figura 01 abaixo. 
 

 
Figura 01: Localização e acessos à RPPN Pedra da Mina, através da trilha Transmantiqueira, pelo município de 
Passa Quatro (MG) e pela Sede da Fazenda Jaboticabal pelo município de Queluz (SP). Fonte: Google Maps 

 
A Pedra da Mina situa-se no maciço da Serra Fina, nome local da Serra da Mantiqueira, que guarda em 
seus caminhos de difícil acesso, uma das travessias mais difíceis do Brasil. Existem algumas trilhas para 
se atingir o cume. O primeiro caminho aberto foi pela cidade de Passa Quatro (MG), na Fazenda Serra 
Fina, no bairro conhecido como Paiolinho. Além dessa rota existem outras duas, uma pela Toca do 
Lobo, saindo da mesma cidade, outra por Itamonte (MG), através da fazenda Engenho da Serra, pela 
trilha da Serra Fina que percorre a linha de cumeada que divide os Estados de São Paulo e Minas Gerais. 
A trilha de Passa Quatro e a trilha da Serra Fina atualmente fazem parte da trilha Transmantiqueira, 
em implantação.  
 
O acesso à parte inferior da RPPN, pela vertente paulista, utiliza estradas internas a partir da sede da 
Fazenda Jaboticabal até a trilha do Rio Claro (um percurso de cerca de 7km). Esse rio cujas nascentes 
estão no alto da Pedra da Mina é bastante encachoeirado e suas águas são muito claras. A subida da 
montanha por esse lado é muito mais difícil do que pelo lado mineiro, exigindo bom preparo físico e o 
uso de técnicas especiais de montanhismo e de escalaminhada, e por esse motivo, o acesso pelo Rio 
Claro até a Pedra da Mina está fechado para proteção e pesquisa, com a preservação e conservação 
do local. 
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1.3. Histórico de criação da RPPN  
 
A RPPN Pedra da Mina fica localizada na Fazenda Jaboticabal, em Queluz (SP), sendo propriedade de 
Ivan Jardim Monteiro e Lucia Maria do Amaral Monteiro (Espólio) há mais de 60 (sessenta) anos. Tem 
sua origem de criação no ano de 2001, com a abertura de processo de criação junto ao IBAMA do 
Ministério do Meio Ambiente do Governo Federal do Brasil. Contudo, depois de muita dedicação da 
família Monteiro, foi reconhecida pela Secretaria do Meio Ambiente do Governo Estadual de São Paulo 
somente no ano de 2013, possuindo uma área de 632,82 hectares de conservação da diversidade 
biológica. 
 
Constituída por Vegetação de Campos de Altitude e de Floresta Ombrófila Densa Alto Montana, está 
situada na região da Serra Fina, na área de abrangência da APA da Serra da Mantiqueira, Unidade de 
Conservação Federal. Protegendo o Pico da Pedra da Mina, com 2.798,06 metros de altitude, que fica 
no limite da propriedade, na divisa com a cidade de Passo Quatro, Minas Gerais, é o maior cume da 
Serra da Mantiqueira, na região da Serra Fina, além de ter sido reconhecido como o 4º maior Pico do 
Brasil e o 1º do Estado de São Paulo. 
 
Além da proteção do Pico da Pedra da Mina, esta RPPN também abriga e protege dezenas de 
nascentes, dentre as quais, a do Rio Claro, de água limpíssima e transparente que brota a cerca de 
2.520 metros de altitude, sendo a mais alta do Brasil. Esta desce da Serra da Mantiqueira entre as 
rochas alcalinas que purificam sua água, sendo afluente do Rio Paraíba do Sul, desaguando na divisa 
dos municípios paulistas, Lavrinhas e Queluz. 
 
Diversas espécies de fauna protegidas podem ser observadas na região, como lobo-guará, jaguatirica, 
cachorro-do-mato, macacos e pássaros; e da flora como ipês, quaresmeiras, araucárias, palmitos, 
orquídeas e samambaia-rosa, sendo uma das três maiores reservas particulares, de propriedade de 
pessoa física, localizadas no bioma Mata Atlântica, além de ser o Pico da Pedra da Mina, o único, dentre 
os picos das 10 (dez) maiores montanhas do Brasil, em maior altitude, a ser protegido por uma reserva 
particular. 

 

 
Figura 02: Placa RPPN Pedra da Mina.  

Foto de José Sávio Monteiro 
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Com o trabalho e dedicação da família para preservação do local do entorno do Pico da Pedra da Mina 
na Serra Fina, várias pesquisas vêm sendo realizadas na propriedade e, com a ajuda do Sindicato Rural 
de Queluz, essa importante proteção e exemplo de conservação está se multiplicando na região. Foram 
criadas outras RPPNs Estaduais, como a RPPN Cachoeira Serra Azul no Sítio Pedreira, também de 
propriedade da família, e outras criadas pelos proprietários rurais vizinhos, como a RPPN Serrinha e 
RPPN Santa Rita de Cássia, além de outra em processo de criação, a RPPN Vargem Grande da Bela 
Aurora. Somadas, alcançam o tamanho de cerca de 1.500 hectares de área protegida junto ao maciço 
da Pedra da Mina, criando um importante corredor de biodiversidade na Serra da Mantiqueira. 
 
Trata-se de uma das três maiores RPPNs de Mata Atlântica de proprietários pessoa física, sendo a 
pioneira do maciço da Serra Fina, em Queluz (Jornal O Globo, Cleide de Carvalho, Caderno de 
Sustentabilidade, 11/06/2013).  
 
Os proprietários Ivan Jardim Monteiro e Lúcia Maria do Amaral Monteiro, já falecidos, desde a 
aquisição da propriedade em 1955, bem antes da criação da RPPN, sempre exploraram 
economicamente apenas um terço das terras, preservando o restante. Portanto, a RPPN veio oficializar 
o espírito e o desejo dos proprietários de proteção à naturezaΦ ά±ŀƳƻǎ ǇǊƻǘŜƎŜǊ ŀ łǊŜŀΣ ǎŜƳ ŀōǊƛǊ Ƴńƻ 
da propriedade. O que estamos fazendo hoje é garantir esse santuário para nossos filhos, netos e, 
ǎƻƴƘŀƳƻǎ Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻΥ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŎƻƳǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ŀ ōŜƭŜȊŀ ŘŜǎǎŀ ǇŀƛǎŀƎŜƳ ŎƻƳ ƴƻǾƻǎ ǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎέΣ 
enfatizava a proprietária Dona Lúcia Monteiro com entusiasmo (in memorian), sendo esse lindo legado 
de trabalho na proteção ambiental da área, continuado por seus filhos e netos, perpetuando para as 
futuras gerações. 
 
 

 
Figura 03: Evento para assinatura e criação da RPPN Pedra da Mina, realizado em 17/07/2013, na sede da 
Fazenda Jaboticabal, em Queluz (SP), com a presença do então secretário de Meio Ambiente de SP, Bruno 
Covas, e os proprietários da RPPN, Ivan Jardim Monteiro e Lucia Maria do Amaral Monteiro, e família, com seus 
filhos e netos. Foto de Rodrigo Roveri 
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2 - DIAGNÓSTICO DA RPPN  
 
2.1. Vegetação  
 
2.1.1 ς Formação e Estágio Sucessional  
 

Formação Estágios Sucessionais 

Biomas 
Estágio 

Primário 

Secundária (estágios) 
Em recuperação 

Inicial Intermediário Avançado 

(X) Mata Atlântica (  ) (   ) (  ) (X) (  ) 

(X) Campos de 
Altitude 

(X) ( ) ( ) (X) ( ) 

Observação: De maneira geral, a vegetação encontra-se bem preservada e em certos pontos pode ser 
considerada primária, devido principalmente ao relevo que torna alguns pontos inacessíveis. 

 
2.1.2 ς Especificidades  
 

Especificidades Principais Características 

(X) Mata Ciliar ou de Galeria  A RPPN possui muitas nascentes formando a sub-bacia do Rio Claro, 
ǎŜƴŘƻ ŜǎǎŜǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ƴŀǎ ǇŀǊǘŜǎ mais baixas rodeados por mata 
ciliar. 

(X) Campos de altitude  Trata-se da vegetação mais significativa da RPPN, com locais intocados 
devido ao relevo acidentado. 

(X) Espécies em risco de extinção, 
raras ou endêmicas  

Tanto os campos de altitude, quanto a Floresta Ombrófila Densa Alto 
Montana apresentam alto grau de endemismo, com algumas espécies 
raras e ameaçadas. 

 
A Serra da Mantiqueira tem grande diversidade de ecossistemas, como consequência de sua 
topografia que apresenta desníveis de mais de 2.000 metros, pois suas altitudes variam entre 700 m, 
a cota mais baixa e 2.798,06 m, seu ponto culminante, na Pedra da Mina. Nela são encontrados campos 
de altitude, diferentes tipos de florestas, matas de araucária e pequenas áreas brejosas, que abrigam 
um grande número de espécies endêmicas.  
 

 
Figura 04: Tipo de Uso do Solo (2016) na RPPN Pedra da Mina (contorno em vermelho) e entorno. Retirado de: 
Plano de Manejo da APASM ς Cobertura Vegetal e Uso do Solo, Ano Base 2016, disponível em 
www.geoapamantiqueira.com.br 
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Na figura 04 acima, observa-se que, segundo o mapeamento realizado para o Plano de Manejo da APA, 
a cobertura de vegetação existente na RPPN possui ǇǊŜŘƻƳƛƴŃƴŎƛŀ Řƻ άwŜŦǵƎƛƻ ±ŜƎŜǘŀŎƛƻƴŀƭέ Ŝ Řŀ 
Floresta Ombrófila Densa (FOD) Montana em estágio médio e avançado.  
 

  
Figura 05: Foto da RPPN a partir da Pedra da Mina, com 
visão do vale do Rio Claro e da vegetação de campos 
de altitude e FOD. Foto de Rodrigo Souza. 

Figura 06: Foto da parte alta do Rio Claro e da 
vegetação de campos de altitude e FOD.  
Foto de Rodrigo Souza. 
 
 

São consideradas refúgios vegetacionais ou comunidades relíquias pelo IBGE (2012), as formações 
vegetais (manchas ou ilhas de vegetação) que diferem do contexto de seu entorno imediato. Muitas 
vezes é de difícil compreensão a razão de sua existência local, já que os parâmetros básicos que 
determinam o sucesso de uma comunidade vegetal são o solo e clima e, indiretamente, a geologia, 
porém para manchas de vegetação específicas, estes parâmetros indicam razão de sucesso para sua 
permanência, principalmente ao considerar a sucessão ecológica.  
 
Estes ecossistemas são muitas vezes denominados de relictos vegetais. Segundo o IBGE (2012), os 
campos de altitude e ilhas de vegetação ocorrem em altitudes superiores a 1.800 metros, no entanto 
autores descrevem sua ocorrência acima de 900 a 1.000 m de altitude para campos associados a 
afloramentos rochosos (VASCONCELOS, 2011; ALVES et al., 2007) e de 1.500 a 2.000 metros para os 
campos de altitude ocorrentes na Serra do Mar e Serra da Mantiqueira (RIBEIRO; FREITAS, 2010).  
 
Os campos de altitude são condicionados por estruturas de ambientes extremamente específicas e, 
portanto, são altamente sensíveis a qualquer alteração (IBGE, 2012). No entanto, a altitude, neste tipo 
de formação, não tem influência direta, sendo os solos e a estrutura geológica os maiores responsáveis 
pela ocorrência, assim como as configurações topográficas, proximidade com o oceano e a circulação 
atmosférica (VASCONCELOS, 2011; ALVES et al.; 2007; SAFFORD, 1999). 
 
Conforme descrito por Safford (1999; 2007), o tipo da vegetação presente na Serra da Mantiqueira 
apresenta elementos mais comparáveis à vegetação campestre presente nos ambientes andinos, 
patagônicos e serras do sul do Brasil, portanto dominada por vegetação de porte herbáceo (MEIRELES, 
2009; SOLORZANO, 2001), distanciando-se mais dos campos rupestres presentes na Serra do 
Espinhaço. Logo, a região da APASM apresenta resquícios da retração da vegetação nos períodos de 
glaciação, quando era interligada aos tipos vegetais da região sul do Brasil, em formas de άilhasέ de 
vegetação associadas aos afloramentos rochosos.  
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Sobre Neossolos Litólicos ou Organossolos, presentes na região, a vegetação predominante é 
representada por Poaceae (Chusquea, Andropogum, Paspalum e Briza), Cyperaceae (Machaerina, 
Rhynchospora, Bulbostylis e Lagenocarpus), Asteraceae (Baccharis e Vernonia), Euphorbiaceae 
(Croton), Ericaceae (Gaylussacia, Gaultheria e Agarista), Eriocaulaceae (Eriocaulon), Fabaceae 
(Mimosa), Amaryllidaceae (Amaryllis), Alstroemeriaceae (Alstroemeria) e Melastomataceae (Leandra, 
Miconia e Tibouchina).  
 
Sobre os afloramentos de rocha predominam plantas epífitas (Bromeliaceae, Apocynaceae e 
Orchidaceae), samambaias (Pteridófitas) e líquens (Rhizocarpus, Parmelia e Cladonia). Já nas άilhasέ de 
vegetação, conforme Meireles (2009), em altitudes entre 1.500 e 2.000 s.n.m. sobre solos derivados 
de rochas quartzíticas alcalinas, dominam gêneros herbáceos de Briza, Danthonia, Panicum, Paspalum, 
Schizachyrium e Trachypogon, e pequenos arbustos dos gêneros Agarista, Baccharis, Brunfelsia, 
Esterhazya, Collaea, Crotalaria, Gaultheria, Gaylussacia, Gochnatia, Gordonia, Myrcia, Ocotea, 
Ouratea, Persea, Roupala, Symphyopappus e Tibouchina, além de gêneros mais associados a campos 
rupestres, destacando Actinocephalus, Dyckia, Epidendrum, Eryngium, Koanophyllon, Lobelia, Lucilia, 
Paepalanthus, Prescottia, Stenocline, Xyris e Wahlenbergia.  
 
Vale ressaltar que os campos de altitude apresentam alto grau de endemismo e riqueza biológica. Este 
tipo de vegetação ainda permanece pouco estudada quando comparada a outras formações 
brasileiras, por conta da dificuldade de acesso, pela grande quantidade de afloramentos rochosos e 
altas altitudes que impedem o caminhamento facilitado, e por outro lado, suas características pouco 
favoráveis à agricultura e ocupação, confere às áreas dessas fitofisionomias um status de conservação 
alto (RIBEIRO et al., 2007).  
 
Na figura 07 abaixo, pode-se observar os campos de altitude sobre rocha nifelítica, na subida para a 
Pedra da Mina, onde destacam-se as manchas de Cortaderia sp. e de Chusquea pinifolia.  
 
 

 
Figura 07: Campos de Altitude, Pedra da Mina. Fonte: Meireles, 2009. 
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Figuras 08 e 09: Aspectos dos campos de altitude e da nascente do Rio Claro, nas proximidades da base da 
Pedra da Mina. Fotos de Rodrigo Souza 

 
Em relação a Floresta Ombrófila Densa (FOD), conforme sua posição no território e em função das 
características climáticas e de altitude, é classificada em subformações denominadas: altomontana 
(ocorrem em altitudes acima de 1.500 m); montana (entre 500 e 1.500 m) e submontana (50 a 500 m). 
Estima-se que a flora arbórea da Floresta Ombrófila Densa seja representada por mais de 700 espécies, 
sendo a maioria exclusiva, não ocorrendo em outras unidades vegetacionais (LEITE, 1994; REIS, 1995). 
 
Na RPPN ocorre a Subformação Montana da Floresta Ombrófila Densa, que compreende as formações 
florestais que ocupam a porção intermediária das encostas da Serra da Mantiqueira, apresentando 
estrutura de dossel uniforme próximo a 20 metros de altura, com presença de vegetais de casca grossa 
e folhas coriáceas (IBGE, 2012). Embora fisionomicamente semelhante à formação submontana, sua 
florística é diferenciada, resultante da diminuição das médias térmicas anuais, em função da elevação 
em altitude, incluindo a menor profundidade efetiva dos solos.  
 
Nesses ambientes, ainda bem conservados, são dominantes Ocotea catharinensis, O odorifera 
(Lauraceae), Copaifera trapezifolia (Fabaceae), Aspidosperma olivaceum (Apocynaceae), Pouteria 
torta (Sapotaceae), Lamanonia speciosa (Cunoniaceae), Cabralea canjerana e Cedrela fissilis, entre 
outras. Nos estratos inferiores destacam-se Drimys brasiliensis (Winteraceae), Weinmannia 
paullinifolia (Cunoniaceae), Inga sessilis. (Fabaceae), Ilex paraguariensis, I. taubertiana, I. microdonta 
(Aquifoliaceae) e Dicksonia sellowiana (Dicksoniaceae), além de Myrtaceae e Rubiaceae, comuns aos 
pisos altitudinais anteriores (RODERJAN, 1994). 
 
Além disso, há presença de epífitas, porém em menor grau, quando comparada à formação de Floresta 
Ombrófila Densa Alto Montana, destacam-se ainda, musgos que recobrem o fuste das árvores desta 
formação (IEF, 2009). 
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Figuras 10, 11, 12, 13, 14 e 15: Aspectos da vegetação e da FOD na RPPN Pedra da Mina.  
Fotos de Rodrigo Souza e José Sávio Monteiro 
 

 
2.1.3 ς Flora  
 

Principais Características e Importância 

Não foram realizados levantamentos florísticos na área da RPPN, portanto, os dados aqui 
apresentados estão baseados no diagnóstico realizado para o Plano de Manejo da APA Serra da 
Mantiqueira (APASM), disponível em www.geoapamantiqueira.com.br. 
 
Conforme o levantamento das espécies de ocorrência confirmada na APASM, registrou-se um 
número acentuado de espécies endêmicas exclusivas da região da Serra da Mantiqueira como um 
todo, nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. Do total, o número representado 
pelas endêmicas corresponde a 195 espécies, distribuídas em 73 famílias botânicas, sendo 09 as 
mais representativas: Asteraceae (40 espécies, 13,56% do total de endêmicas); Melastomataceae 
(28, 9,49%); Orchidaceae (20, 6,78%) Fabaceae (15, 5,08%) Rubiaceae (12, 4,07%); Ericaceae (10, 
3,39%); Solanaceae (10, 3,39%); Myrtaceae (8, 2,71%); Lauraceae (8, 2,71%). 

http://www.geoapamantiqueira.com.br/
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Estas nove famílias correspondem a 53,9% do total enquanto as demais famílias botânicas 
representam 46,1% do total. As famílias predominantes nas taxas de endemismo correspondem em 
sua maior parte às formações de campos de altitude, devido às especificidades das espécies que 
ocorrem nesta formação. Destaque para o gênero Xyris (Xyridaceae), com duas espécies, 
Barbacebua (Velloziaceae), com 3 espécies restritas a estes ambientes rupícolas e de altitude. 
Espécies da família Asteraceae, apresentam predominância do gênero Bacharis, Graphistylis e 
Mikania.   
 
Com relação aos ambientes de formação florestal, Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila 
Mista, destaca-se a grande quantidade de espécies pertencentes à família Orchidaceae, cujas 
espécies apresentam forma de vida epífita, associada a ambientes em maior grau de conservação, 
sendo dependentes de estruturas de dossel já bem formados, além do nível de ameaça de extinção 
ser acentuado por esta dependência. Destaque também para a família Lauraceae, em especial ao 
gênero Ocotea, apresentando três espécies, O. curucutuensis, O. sulcata e O. vennulosa; além da 
espécie Beilschmiedia rigida, enquadrada em situação de perigo de extinção (CNC FLORA, 2017).  
 
O endemismo das espécies da flora da região, desafortunadamente, é acompanhado de uma parcela 
considerável de espécies em algum grau de ameaça, constatando-se 50 espécies nessa condição, o 
que equivale a 16,77% do total de espécies endêmicas, em grande parte, presentes nos relictos 
vegetais. 
 
A respeito das espécies criticamente ameaçadas, há três famílias botânicas que representam as 
cinco espécies, sendo Rubiaceae, Galium diphyllum e G. shepherdii; Poaceae, Chusquea ternuiglumis 
e Setaria parviflora, Melastomataceae, Chaestostoma inerme. Estas espécies apresentam hábito de 
vida de erva, subarbusto ou arbusto, e sua distribuição ocorre principalmente em ambientes de 
campos de altitude e rupestre, ou seja, altamente restritas e sensíveis a alterações ao hábitat de 
ocorrência, demandando medidas prioritárias para a conservação dos chamados topos de morro. 
 
As espécies nas fotos abaixo foram registradas na parte alta da RPPN, junto aos campos de altitude. 
Nos programas de manejo há prioridade para levantamentos florísticos na área da RPPN, com a 
identificação das espécies dominantes. 
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Figuras 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 e 29: Alguns exemplares de espécies de campos de 
altitude encontrados na RPPN Pedra da Mina (espécies não identificadas). Fotos de Rodrigo Souza. 

 
 
E na parte baixa da RPPN, algumas espécies foram registradas, junto à Subformação Montana da 
Floresta Ombrófila Densa (FOD), conforme fotos abaixo. E também, nos programas de manejo há 
prioridade para levantamentos florísticos na área da RPPN, com a identificação das espécies 
dominantes. 
 

        
 
Figuras 30 e 31: Bromélias encontrados na RPPN Pedra da Mina (espécies não identificadas).  
Fotos de Rodrigo Souza. 
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Figuras 32 e 33: Samambaias verdes e rosas, encontradas na RPPN Pedra da Mina (espécies não identificadas).  
Fotos de José Sávio Monteiro 

  
 
2.1.4. Lista das espécies de flora 
 
O Anexo II apresenta uma lista de espécies de possível ocorrência no maciço da Serra da Fina, no qual 
esta RPPN está situada, tendo como base diversos levantamentos realizados para o Plano de Manejo 
da APASM. Ressalta-se que essa lista é apenas indicativa de acordo com os ambientes que podem ser 
encontrados na área da RPPN, sendo necessários futuros levantamentos de campo. 
 
A lista apresenta 1.336 espécies da flora, sendo que, com relação ao status de ameaça de extinção, o 
quadro abaixo apresenta um resumo com base na listagem do anexo II. Conforme mencionado no item 
anterior, vale ressaltar o alto grau de endemismo, com 123 espécies listadas como endêmicas da Serra 
da Mantiqueira e com possível ocorrência na área da RPPN. 
 
Número de espécies de acordo com a listagem do anexo II 
 
 

Categoria de risco de extinção SMA, 2016 CNC FLORA, 2017 

CR ς Criticamente em Perigo 7 5 

DD ς Deficiente de Dados - 5 

EN ς Em Perigo 22 23 

NT ς Quase Ameaçada - 23 

VU ς Vulnerável 13 16 

EX ς Presumivelmente extinta 10 - 

EW ς Extinta na natureza 1 - 

Total 53 72 
Fonte: Resolução SMA n° 57, 2016; CNC FLORA, 2017 (http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/). 

 

As espécies da flora ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo com ocorrência na região da APA 
da Serra da Mantiqueira, onde se situa a RPPN, estão especificadas no quadro abaixo. A lista completa 
de espécies da flora, pode ser encontrada em seu Plano de Manejo, disponível em 
www.geoapamantiqueira.com.br e no Anexo II deste trabalho. 
 

http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/
http://www.geoapamantiqueira.com.br/
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FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO 
FORMA DE 

VIDA 
SMA, 
2016 

NOME 
POPULAR 

Alstroemeriaceae Alstroemeria foliosa Mart. ex Schult. & Schult.f.  Erva  EN - 

Alstroemeriaceae 
Alstroemeria plantaginea Mart. ex Schult. & 
Schult.f. 

Erva   EN - 

Amaryllidaceae Hippeastrum psittacinum Herb.  Erva  EN - 

Annonaceae Duguetia salicifolia R.E.Fr. Árvore VU - 

Apocynaceae Aspidosperma spruceanum Benth. ex  Müll.Arg. Árvore EN - 

Apocynaceae Oxypetalum regnellii (Malme) Malme  Subarbusto VU - 

Apocynaceae Oxypetalum strictum Mart. Liana EX - 

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Árvore EN araucaria 

Arecaceae Euterpe edulis Mart. Erva  VU palmito-juçara 

Bignoniaceae 
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de 
Souza 

Arbusto EN 
catuaba-
vermelha 

Cactaceae 
Schlumbergera opuntioides (Loefgr. & Dusén) D.R. 
Hunt  

Erva  VU - 

Calyceraceae  Boopis itatiaiae Dusén  Erva  EN - 

Caprifoliaceae Valeriana glaziovii Taub.  Erva  EN - 

Convolvulaceae Evolvulus elegans Moric. Erva  EX - 

Dicksoniaceae Dicksonia sellowiana Hook. Árvore VU xaxim 

Fabaceae Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.  Árvore VU garapa 

Fabaceae Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. Árvore CR 
jacarandá-da-
bahia 

Gesneriaceae Besleria umbrosa Mart. Arbusto VU - 

Gesneriaceae Nematanthus crassifolius (Schott) Wiehler Subarbusto VU - 

Gesneriaceae Sinningia magnifica (Otto & A.Dietr.) Wiehler  Erva  VU - 

Lauraceae Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Árvore EN 
canela-
sassafrás 

Linaceae  Linum littorale A. St.-Hil. & Naudin  Erva  EN - 

Loasaceae Blumenbachia scabra (Miers) Urb. Erva, Liana EN - 

Malpighiaceae Camarea hirsuta A.St.-Hil. Subarbusto EN - 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Árvore VU cedro 

Myristicaceae Virola bicuhyba (Schott ex Spreng.) Warb. Árvore EN bicuíba-branca 

Orchidaceae Habenaria nuda Lindl. var. nuda Erva  EX - 

Orchidaceae Phymatidium aquinoi Schltr. Erva  VU - 

Orchidaceae Zygopetalum maxillare Lodd. Erva  VU - 

Passifloraceae Passiflora campanulata Mast. Liana EW - 

Piperaceae Peperomia oreophila Henschen Erva  EX - 

Poaceae Aristida ekmaniana Henrard Erva  EX - 

Poaceae 
Chascolytrum brasiliense (Nees ex Steud.) Essi, 
Longhi-Wagner & Souza-Chies 

Erva  CR - 

Poaceae 
Chascolytrum itatiaiae (Ekman) Essi, Longhi-
Wagner & Souza-Chies 

Erva  CR - 

Poaceae Chusquea pinifolia (Nees) Nees  Arbusto CR - 

Poaceae Chusquea tenuiglumis Döll Arbusto CR - 

Poaceae Danthonia cirrata Hack & Arechav.  Erva  CR - 

Poaceae Melica arzivencoi Valls & Barcellos  Erva  CR - 
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FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO 
FORMA DE 

VIDA 
SMA, 
2016 

NOME 
POPULAR 

Poaceae Paspalum erianthum Nees ex Trin. Erva  EN - 

Poaceae Paspalum geminiflorum Steud. Erva  EX - 

Poaceae Schizachyrium tenerum Nees Erva  EN - 

Polygalaceae Polygala brasiliensis L.  Erva  EN - 

Polygalaceae Polygala galioides Poir. Erva  EX - 

Rubiaceae 
Declieuxia cordigera Mart. & Zucc. ex Schult. & 
Schult. f. 

Erva  EN - 

Rubiaceae Galianthe vaginata E.L.Cabral & Bacigalupo  Liana EN - 

Rubiaceae Rudgea jasminoides (Cham.) Müll. Arg. 
Arbusto, 
Árvore 

VU 
jasmim-do-
mato 

Smilacaceae Smilax muscosa Toledo Liana EX salsa 

Symplocaceae Symplocos itatiaiae Wawra Árvore EN - 

Theaceae Ternstroemia cuneifolia Gardner  
Arbusto, 
Árvore 

EX - 

Velloziaceae  Barbacenia gounelleana Baeuverd  Erva  EN - 

Violaceae Viola subdimidiata A.St.-Hil. Erva  EN - 

Xyridaceae Xyris augusto-coburgi Szyszyl.  Erva  EN - 

Xyridaceae Xyris obtusiuscula Alb. Nilss.  Erva  EX - 

Fonte: Resolução SMA n° 57, 2016. 

 
2.2. Fauna  
 

Principais Características e Importância 

Também não foram realizados levantamentos faunísticos na área da RPPN (com exceção de um 
levantamento de crustáceos descrito no item 2.1.10), portanto, os dados aqui apresentados estão 
baseados no diagnóstico realizado para o Plano de Manejo da APA Serra da Mantiqueira (APASM) e 
alguns poucos avistamentos de visitantes. 
 
Nos estudos para a APASM foram encontrados mais de 9.000 registros de ocorrência de animais, 
compreendendo 5.285 espécies  com provável ocorrência na APASM, sendo que dentre os grupos 
da fauna os invertebrados tiveram maior riqueza (3.940), seguido por avifauna (713), herpetofauna 
(275), mastofauna (224) e ictiofauna (133). Como a região da Serra da Mantiqueira, mais 
particularmente o Parque Nacional do Itatiaia vem sendo estudado há muitos anos, há um 
descompasso entre a nomenclatura taxonômica utilizada entre os estudos. A lista completa das 
espécies de fauna de ocorrência na APA da Serra da Mantiqueira pode ser encontrada em seu Plano 
de Manejo, disponível em www.geoapamantiqueira.com.br. 
 
O maior número de espécies está entre os invertebrados. Particularmente importantes para esse 
grupo são os campos de altitude existentes no topo da Mantiqueira. Eles são verdadeiras άilhasέ de 
habitat aberto sujeito a extremos de temperatura, que se distinguem de uma paisagem 
predominantemente florestada. Como um exemplo da fauna endêmica desse habitat, está a 
ameaçada borboleta (Orobrassolis ornamentalis), que perde seu habitat para reflorestamentos na 
região da APASM (OLMOS; ALVARENGA, 2002). Os campos de altitude e, consequentemente, a 
fauna associada a esse tipo de ambiente, são altamente sensíveis a alterações em suas formações. 
 
  

http://www.geoapamantiqueira.com.br/
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Toda a Serra da Mantiqueira é uma importante região para as aves. Há espécies restritas aos campos 
de altitude e Matas Nebulares ou "Matas de Neblina", tal denominação deve-se à ocorrência 
constante de condensação de umidade que, juntamente com baixas temperaturas e ventos 
freqüentes, imprimem à paisagem aspecto bastante peculiar e são caracterizadas por estarem 
sempre úmidas e por apresentarem uma camada densa de nevoeiro. A neblina é responsável por 
proporcionar temperaturas relativamente baixas e pouca incidência de luz solar direta ς além do 
clima úmido ς, o que resulta em especificidades na biodiversidade dessas áreas. Nessas  matas, 
estabelecidas geralmente entre 500 e 3.500 metros de altitude, as árvores costumam ter troncos e 
galhos retorcidos e são mais baixas em comparação às florestas de altitude. Também é recorrente 
a formação de musgo no solo e o aparecimento de plantas com flor, como as orquídeas e bromélias, 
e as samambaias também são comuns. No que diz respeito à fauna, é característica por abrigar 
diversas espécies de macacos, felinos e tatus, além de serem de grande importância para a 
conservação das espécies, como por exemplo, guarrincha-chorona (Asthenes moreirae), observada 
nas partes altas da Mantiqueira (p. ex. SANTOS, 2014; MALLET-RODRIGUES, 2015) e a saudade 
(Tijuca atra), restrita às florestas das altitudes mais elevadas da Serra da Mantiqueira (p. ex. 
SANTOS, 2014; MALLET-RODRIGUES, 2015). Além disso, há espécies ameaçadas, como o papagaio-
de-peito-roxo (Amazona vinacea), caneleirinho-de-chapéu-preto (Piprites pileatus), SILVA, 2011. 
Dentre as aves ameaçadas destacam-se ainda a águia-cinzenta (Urubitinga coronata), jacutinga 
(Aburria jacutinga), mãe-de-lua-parda (Nyctibius aethereus) e anambezinho (Lodopleura pipra), que 
estão em perigo no Brasil (Plano de Manejo da APA da Serra da Mantiqueira, disponível em 
www.geoapamantiqueira.com.br). 

Em junho de 1994, Antônio Silveira constatou a presença da garrincha-chorona (Asthenes moreirae) 
na Pedra da Mina, ave conhecida como endêmica nas serras do Caparaó (MG e ES),  dos Órgãos, 
Itatiaia e no alto do Parque Estadual do Desengano. Este registro é importante, porque talvez seja a 
primeira constatação publicada desta espécie nesta altitude e no Estado de São Paulo, com a 
observação no local. Aliás, foram vistas duas aves juntas, o que leva a crer tratar-se de um casal. Em 
dezembro do ano de 2000, na vertente do Estado de SP, próximo a Pedra da Mina, a chorona 
respondeu ao playback feito por Antonio Silveira, constatando-se assim a presença neste local, na 
altitude de cerca de 2.300 metros. A 2.000 metros de altitude foi constatada a presença do beija-
flor-de-orelha-violeta (Colibri serrirostris), aliás, abundante no local e do tico-tico (Zonotrichia 
capensis). 
 
No que se refere a Serra da Mantiqueira, muitas espécies de herpetofauna, foram identificadas 
unicamente no Parque Estadual de Campos do Jordão ou no Parque Nacional do Itatiaia, e a 
probabilidade de ocorrência destas mesmas espécies em áreas com ambiente similar na 
Mantiqueira são bastante elevadas (FIALHO; ANDRADE, 2011). Alguns exemplos são o sapo 
Holoaden luederwaldti, espécie rara de anfíbio que habita as áreas de transição entre as florestas 
nebulares e os campos de altitude. Outro anfíbio importante é o sapo-flamenguinho 
(Melanophryniscus moreirae), que é um animal bastante raro, encontrado na região de Itatiaia (RJ) 
e Queluz (SP) (IBDF, 1982; MARQUES et al., 2006). 
 
Do ponto de vista faunístico a região da Serra da Mantiqueira abriga espécies raras, ameaçadas e 
endêmicas de vários grupos de vertebrados. No caso de mamíferos ameaçados podem ser citados 
a onça-pintada (Panthera onca), onça-parda (Puma concolor) e lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 
(SILVA, 2011). Entre a fauna de mamíferos que habitam as formações florestais montanas da 
Mantiqueira destacam-se os primatas, excelentes indicadores do equilíbrio ecológico, devido a sua 
sensibilidade extrema a mudanças no habitat (HILL, 2002). É possível a ocorrência na RPPN do mono-
carvoeiro (Brachyteles arachnoides), sagui-da-serra-escuro (Callithrix aurita), e do bugio (Alouatta 
guariba clamitans), endêmicos da Mata Atlântica e ameaçados de extinção. 
 

http://www.geoapamantiqueira.com.br/
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Também no caso de mamíferos ameaçados podem ser citados o gato-do-mato (Leopardus tigrinus) 
e o mico-dos-tufos-brancos (Callithrix aurita). Dentre os invertebrados, duas espécies de borboletas, 
(Callicore hydarnis e Dasyophthalma geraensis), são consideradas criticamente em perigo. Uma 
espécie de abelha-tujuba (Melipona rufiventris) e duas borboletas (Orobrassolis ornamentalis e 
Charonias theanol), são consideradas em perigo. (Plano de Manejo da APA da Serra da Mantiqueira, 
disponível em www.geoapamantiqueira.com.br), descritas na lista do anexo IV deste trabalho. 
 
A APASM conta com a provável ocorrência de 237 espécies endêmicas e 243 espécies que constam 
em listas de fauna ameaçada de extinção, denotando sua importância para a conservação, ao 
mesmo tempo em que foram registradas 16 espécies exóticas invasoras (EEI) abelha européia (Apis 
mellifera), caracol de jardim (Bradybaena similaris), cão doméstico (Canis lupus familiaris), cavalo 
doméstico (Equus ferus caballus), gato doméstico (Felis catus), lagartixa-doméstica-tropical 
(Hemidactylus mabouia), lebre-europeia (Lepus europaeus), rã-touro-americana (Lithobates 
catesbeianus), camundongo (Mus musculus), truta-arco-íris (Oncorhynchus mykiss), tilápia-do-nilo 
(Oreochromis niloticus), barrigudinho/lebiste (Poecilia reticulata), ratazana (Rattus norvegicus), 
rato-preto (Rattus rattus), javali (Sus scrofa), tilapia (Tilapia rendalli), que exprimem uma das 
pressões ecológicas a que esta fauna está submetida. Nesse aspecto, destaca-se como espécie 
exótica invasora com possível ocorrência na RPPN Pedra da Mina o javali (Sus scrofa). 
 

 
Abaixo, algumas fotos de anfíbio, o sapo-flamenguinho (Melanophryniscus moreirae), encontrado na 
RPPN Pedra da Mina.  
 

  
Figuras 34 e 35: Sapo-flamenguinho (Melanophryniscus moreirae). Fotos de Rodrigo Souza 
 
Abaixo, algumas fotos de outros tipos de anfíbios, encontrados na RPPN Pedra da Mina.  
 

    
Figuras 36 e 37: Rã-marron (Leptodactylus flavopictus)  e Sapo cururu (Rhinela ictérica). Fotos de Rodrigo Souza 
 
 

http://www.geoapamantiqueira.com.br/
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Abaixo, algumas fotos de espécies de aves encontradas na RPPN Pedra da Mina. 
 

         
    Garrincha-chorona (Asthenes moreirae)                              Maria preta de bico azulado (Knipolegus cyanirostris) 

 

  
Cabeçudo (Leptopogon amaurocephalus) Tico-tico (Zonotrichia capensis) 
  

  
Saira-lagarta (Tangara desmaresti) Pichororé (Synallaxis ruficapilla) 
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Surucuá-variado (Trogon surrucura) 

 

  
Tietinga (Cissopis leverianus) 

 

  
João-bobo (Nystalus chacuru) Pássaro-preto-soldado (Pseudoleistes guirahuro) 
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Maitaca-verde (Pionus maximiliani) Jacuguaçu (Penelope obscura) 

  
Gavião caboclo jovem (Heterospizias meridionalis) Gavião-caboclo (Heterospizias meridionalis) 

  
Carrapateiro (Milvago chimachima) Carrapateiro jovem (Milvago chimachima) 

  
Anu-branco (Guira guira) Corujinha-do-mato (Megascops choliba) 
Figuras 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57 e 58: Aves encontradas na 
RPPN Pedra da Mina. Fotos de autoria de Rodrigo Souza e José Sávio Monteiro 
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Abaixo, algumas fotos de borboletas encontradas na RPPN Pedra da Mina. 
 

    
  Borboleta (Doxocopa laurentia)        Borboleta Malaquita (Siproeta stellenes) 

 

               
Borboleta (Parides proneus)       Borboleta viúva-rosa (Heraclides anchisiades) 
Figuras 59, 60, 61 e 62: Borboletas encontradas na RPPN Pedra da Mina.  
Fotos de autoria de Rodrigo Souza e José Sávio Monteiro 

 
 
2.2.1. Lista das espécies de fauna 
 
A lista de espécies de fauna de ocorrência na APA da Serra da Mantiqueira pode ser encontrada em 
seu Plano de Manejo (disponível em www.geoapamantiqueira.com.br). Outro levantamento 
interessante de avifauna foi realizado na RPPN Alto Montana por Kassius K. Santos (2014), gerando a 
tǳōƭƛŎŀœńƻ ά!ǾŜǎ Řŀ wttb !ƭǘƻ-aƻƴǘŀƴŀέΦ 
 
O Anexo III adiante deste trabalho, inclui um recorte da lista de espécies da fauna da APASM, para aves 
e mamíferos. Conforme mencionado anteriormente, foram listadas 237 espécies endêmicas na 
APASM, algumas com  ocorrência também na RPPN Pedra da Mina. Vale destacar as 27 espécies 
listadas abaixo, com endemismo para a Serra da Mantiqueira e região do Itatiaia, com algumas 
espécies ocorrendo também na RPPN Pedra da Mina. 
 
 
 

http://www.geoapamantiqueira.com.br/
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CLASSE FAMÍLIA ESPÉCIE NOME POPULAR ENDEMISMO 

Amphibia Brachycephalidae Ischnocnema concolor perereca Itatiaia 

Amphibia Brachycephalidae Ischnocnema holti perereca Campos de altitude 

Amphibia Brachycephalidae Ischnocnema melanopygia perereca Itatiaia 

Amphibia Brachycephalidae Ischnocnema vizottoi perereca Campos de altitude 

Amphibia Bufonidae 
Melanophryniscus 
moreirae 

sapo-flamenguinho Campos de altitude 

Amphibia Hylidae 
Bokermannohyla cf. 
circumdata 

perereca-de-mata Alto Itatiaia 

Amphibia Hylidae Bokermannohyla gouveai rã Itatiaia 

Amphibia Hylodidae Crossodactylus grandis rã microendêmico 

Amphibia Hylodidae Hylodes glaber rã Itatiaia 

Amphibia Hylodidae Hylodes ornatus rã microendêmico 

Amphibia Hylodidae Hylodes regius rã Itatiaia 

Amphibia Hylodidae Megaelosia lutzae rã Itatiaia 

Amphibia Leptodactylidae Paratelmatobius lutzii rãzinha-de-barriga-colorida Itatiaia 

Amphibia Strabomantidae Holoaden bradei sapinho-manicure Itatiaia 

Amphibia Strabomantidae Holoaden luederwaldti rãzinha Campos de altitude 

Aves Furnariidae Asthenes moreirae garrincha-chorona Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  campoi besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  dulceae besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  godinhorum besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  koikei besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  rotundatus besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  ruficollis besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Coleoptera Altitatiayus  trifurcatus besouro-tesoura Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Lepidoptera Dasyophthalma geraensis borboleta Alto da Serra da Mantiqueira 

Insecta Lepidoptera Orobrassolis ornamentalis borboleta 
Serra da Mantiqueira (campos 
de altitude) 

Mammalia Didelphidae Marmosops paulensis cuíca; catita Serra da Mantiqueira 

Mammalia Echimyidae Trinomys panema rato-de-espinho Serra da Mantiqueira 

 
 
O anexo IV adiante deste trabalho, lista as espécies ameaçadas de extinção que ocorrem na APASM. 
Vale destaque a ocorrência de 8 espécies listadas como Criticamente em Perigo pelo ICMBio (Instituto 
Chico Mendes, 2016. Fonte: Plano de Manejo da APASM, 2018), Anuros: sapinho-manicure (Holoaden 
bradei) e rãzinha-da-montanha-da-barriga-pintalgada (Paratelmatobius lutzii); Aves: pararu-espelho 
(Claravis geoffroyi), criticamente em perigo e considerada provavelmente extinta no nível nacional 
(ICMBIO, 2017); Insetos: borboletas (Dasyophthalma geraensis e Orobrassolis ornamentalis). 
 
 
2.3. Aspectos geomorfológicos, geológicos e climáticos 
 

Tipos (Predominante) Principais Características 

(X) Montanhas  Pico da Pedra da Mina, com 2.798,06 metros de altitude 

Observação:  Relevo montanhoso com altas declividades e com alta fragilidade 

 
 
Com seus 2.798,06 metros de altitude a Pedra da Mina é o cume de um maciço rochoso denominado 
Serra Fina, ou {ŜǊǊŀ ŘŜ vǳŜƭǳȊ όwǳŜƭƭŀƴ ŀǇǳŘ !. {!.9wΣ мфруΥмолύΣ nomes usados para designarem 
uma porção da Serra da Mantiqueira a leste do Estado de São Paulo, delimitada pelas gargantas do 
Embaú e do Registro. O cume situa-se na linha de cumeada que divisa os Estados de São Paulo e Minas 
Gerais e distando a aproximadamente 4,3 km (em linha reta) do ponto de confluência da tríplice divisa 
entre os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro - o Pico dos Três Estados, com 2.689 
metros de altitude (SAPUCAHY, 2006). 
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A Pedra da Mina é a quarta montanha mais alta do Brasil e a mais elevada do Estado de São Paulo e 
da Serra da Mantiqueira. A sua altitude foi confirmada pelo IBGE (Geociências: IBGE revê as altitudes 
de sete pontos culminantes, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -IBGE, 29/02/2016). Sua 
formação data de 65 milhões de anos e é um dos lugares mais frios do Brasil (Jornal O Estado de São 
Paulo: USP confirma novas medidas de Agulhas Negras e Pedra da Mina, Julio Otoboni, 12/04/2000), 
sendo um maciço composto de sienito nefelínico altamente alcalino, que se trata de um tipo de rocha 
que é facilmente erodida e por esta razão é incomum em grandes altitudes, sendo de formação rara, 
pois é alcalino e sem presença de quartzo. Diante de sua confirmação da altitude, a Pedra da Mina 
passou a ser a montanha mais alta constituída desse tipo de rocha alcalina, em todo o continente 
americano e possivelmente no mundo. (Leite, Helton Perillo Ferreira (2007). Planalto do Itatiaia - Rio 
de Janeiro: Publit Soluções Editoriais. pp. 34ς35. ISBN 978-8577730766). 
 
! {ŜǊǊŀ Cƛƴŀ Ŝǎǘł ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ƭŀǘƛǘǳŘŜǎ { ннȏмр  Ŝ { ннȏол Φ {Ŝǳ ƎǊŀŘƛŜƴǘŜ ƳłȄƛƳƻ de altitude, 
na vertente valeparaibana é de 2.298 metros. Dessa forma, tropicalidade e relevo são fatores 
determinantes na definição do seu clima. Sob forte influência das massas de ar polar atlântica vindas 
do Sul, da equatorial continental, vindas de oeste, e tropical atlântica vindas de leste, os efeitos 
orográficos são determinantes na acentuada diferenciação climática entre as vertentes valeparaibana 
e sulmineira (SAPUCAHY, 2006). 
 
Segundo a classificação de Köppen o clima da Serra Fina é da categoria Cwb ς mesotérmico com verão 
brando e estação chuvosa no verão - nas áreas acima dos 1600 metros de altitude e Cfb - mesotérmico 
com verão brando sem estação seca - nas áreas abaixo dos 1600 metros de altitude. No Parque 
Nacional de Itatiaia (PNI) a temperatura média anual é de 11,4º C. O mês de janeiro registra a média 
mais quente, com 13,6ºC, e julho a média mais fria, com 8,2ºC. No inverno, a ocorrência de geadas é 
frequente (FBDS, 2000). 
 
Os níveis de precipitação são elevados no verão. No Parque Nacional Itatiaia (PNI), a precipitação anual 
está em torno de 2400 mm, com 388 mm, em média, registrados somente no mês de janeiro. Agosto 
registra a menor média de pluviosidade do ano, com 58 mm de pluviosidade.  
 
A Serra da Mantiqueira tem sua origem na formação do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB). 
Essa denominação da unidade geomórfica proposta por RICCOMINI (1989) pretende substituir anterior 
proposição feita por ALMEIDA (1976, apud RICCOMINI) de Rifts da Serra do Mar. Riccomini argumenta 
ǉǳŜ άŀ ŦŜƛœńƻ ǇŀǊŜŎe ter sido muito mais contínua do que hoje ŀǇŀǊŜƴǘŀ ǎŜǊέΤ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ƻ ǳǎƻ Řƻ ǘŜǊƳƻ 
no singular. O termo rift refere-se a um vale de desabamento tectônico cuja calha ocupa o fundo de 
um graben, termo usado por J.W. Gregory para designar vales produzidos por forças tectônicas. 
 
No caso do RCSB, tratam-se de movimentos originados por forças de compressão exercidas na 
expansão da cadeia Meso-Atlântica que resultaram numa feição alongada e deprimida, de idade 
cenozóica, localizada entre os municípios de Curitiba e Niterói, a qual, de forma geral, segue a linha 
litorânea, dela distando, em média, 70 km. Esse rift tem sua porção de maior continuidade entre os 
municípios de São Paulo e Volta Redonda (RICCOMINI, 1989). Dentro dessa grande unidade 
geomórfica, a Serra da Mantiqueira constitui a borda continental do RCSB e a Serra do Mar a borda 
litorânea. A Serra Fina situa-se no trecho de maior afunilamento entre as serras que guarnecem esse 
rift  (SAPUCAHY, 2006). 
 
Formada por um maciço de rochas cristalinas alcalinas, a Serra Fina tem como principal elemento de 
ǎǳŀ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ ǊƻŎƘŀǎ ŦŀƴŜǊƝǘƛŎŀǎ Řƻ ǘƛǇƻ άƴŜŦŜƭƛƴŀ ǎƛŜƴƛǘƻǎ ƳŀŎƛœƻǎ ŘŜ ƎǊŀƴǳƭŀœńƻ Ŝ textura variadas, 
ocorrendo ainda neste grupo, sodalita nefelina sienitos laminados e nefelina microssienitos. Brechas 
magmáticas alcalinas, fonolitos e lamprófiros compõem o grupo das rochas afaníticas encontradas no 
maciço (CHIESSI, 2004). Tais rochas apresentam cor cinza, variando do cinza claro ao escuro. 

http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=3109
http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&busca=1&idnoticia=3109
http://www.usp.br/agen/12abr.htm#USP%20confirma%20novas%20medidas%20de%20Agulhas%20Negras%20e
https://www.wikiwand.com/pt/Sienito_nefel%C3%ADnico
https://www.wikiwand.com/pt/Base_(qu%C3%ADmica)
https://www.wikiwand.com/pt/Eros%C3%A3o
https://www.wikiwand.com/pt/Am%C3%A9rica
https://www.wikiwand.com/pt/Am%C3%A9rica
https://www.wikiwand.com/pt/International_Standard_Book_Number
https://www.wikiwand.com/pt/Especial:Fontes_de_livros/978-8577730766
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Nesse ambiente formaram-se Cambissolos álicos e húmicos rasos, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma formação vegetacional peculiar. Os horizontes pedológicos são 
proporcionalmente mais rasos quanto maior a altitude. 
 
As elevadas escarpas da Serra Fina caracterizam-se por acentuada declividade, perfil acidentado e 
vales profundos sulcados por rios que apresentam intensa dinâmica erosiva. Dividindo os vales 
encaixados, festões em forma de cunha invertida que se projetam em direção ao Vale do Paraíba e ao 
tƭŀƴŀƭǘƻ {ǳƭƳƛƴŜƛǊƻΣ ŘŜǎŜƴƘŀƴŘƻ ǳƳŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŜƳ άŜǎǇƛƴƘŀ ŘŜ ǇŜƛȄŜέ com a linha de cumeada da 
serra. O nome Serra Fina deve-se a esses festões de escarpas abruptas, mais bem caracterizados na 
vertente valeparaibana. 
 
Os afloramentos rochosos são fartamente observáveis na Serra Fina, no sopé ocorrem depósitos 
detríticos, resultados da intensa ação erosiva, constituindo as colinas sedimentares que separam a 
várzea das escarpas da Serra. 
 
O desnível entre a várzea do rio Paraíba do Sul e o cume da Pedra da Mina é de 2.298 metros. Do lado 
oeste, voltado para o planalto sulmineiro, o desnível é de 1.878 metros, da várzea do Rio Passa Quatro 
até o mesmo cume. 
 
A Pedra da Mina integra um complexo rochoso com aproximadamente 6km de comprimento,  
descatando-se por sua altitude, entre os quatro grandes picos ali existentes. Esse braço da Mantiqueira 
segue em direção ao Vale do Paraíba, formando uma cadeia de imensos monólitos e escarpas. A 
maioria dessas montanhas de granito encontra-se dentro da Fazenda Jaboticabal.  
 
Essa área é um maciço alcalino, qualidade rara no planeta, com aproximadamente 65 milhões de anos 
(época em que nos separamos do continente africano) e possui grande importância geológica para os 
estudiosos e pesquisadores, por ser a mais alta província alcalina vulcânica das Américas, segundo o 
geógrafo Dirceu Teixeira da USP.  
 
Os antigos moradores da região dizem que o nome é Pedra da Mina porque, no século passado, ali 
existia uma mina de turmalina (ver mais no item 2.6.1). Outros dizem que o nome é porque no local 
ŜȄƛǎǘŜ Ƴƛƴŀ ŘΩłƎǳŀΦ 
 
Fotos de águas congeladas, na base da Pedra da Mina, conforme figuras 63 e 64 abaixo:  
 

   
   
Figuras 63 e 64: Águas congeladas na parte alta da RPPN Pedra da Mina, em seus campos de altitude e base do 
cume. Fotos de Rodrigo Souza  
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Na figura 65 abaixo pode-se observar as principais Unidades Litológicas presentes na APASM, 
conforme mapeamento de Leslie et al (2014), com a aproximação para a região de Queluz. A área da 
RPPN Pedra da Mina está sinalizada com contorno amarelo, e é englobada majoritariamente pelo 
Complexo Alcalino Passa Quatro, e em seu extremo sul, pelo Complexo Mantiqueira.   
 

 
Figura 65: Unidades Litológicas da APASM, Leslie et al. (2014). Fonte: WebSig 

 
O Complexo Alcalino Passa Quatro representa uma intrusão de litotipos alcalinos que foi alojada em 
gnaisses de idade Neoproterozóico do Orógeno Ribeira. Apresenta formato elíptico e tem o seu maior 
eixo na direção NE-SW e menor na direção NW-SE, com 17 Km e 9Km, respetivamente (Plano de 
Manejo da APASM, no prelo).  
 
Já o Complexo Mantiqueira é formado por ortognaisses de fácies anfibolito com ocorrência de 
venulações resultantes de fusão parcial in situ. Aflora nos municípios de Bocaina de Minas, Passa Vinte 
e Santa Rita de Jacutinga, no leste da APASM, intercalado com metassedimentos do Complexo Embu 
e Grupo Andrelândia (SILVA, 2001). 
 

 
Figura 66: Gradiente hipsométrico na APASM. Fonte: ICMBIO, 2018. 
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Quanto às classes de declividade, pelo seu aspecto rugoso de relevo, predominam superfícies 
fortemente onduladas (declividade entre 12º a 20º) a montanhosas (declividade entre 20º a 45º), 
principalmente na vertente SSE, com visada para o Estado de São Paulo. O pico mais alto, como pode 
ser observado acima, na figura 66 ς altitude máxima de 2798,06 m ς é o Pico da Pedra da Mina.  
 
Segundo Ross & Moroz (1997) a unidade geomorfológica da Serra da Mantiqueira caracteriza-se como 
uma unidade de relevo com formas dissecadas, com vales entalhados, alta densidade de drenagem e 
vertentes muito inclinadas. Estes aspectos atribuem ao relevo desta unidade um alto nível de 
fragilidade, estando sujeitos a intensos processos erosivos com a ocorrência de movimentos de massa. 
 
 
2.4. Espeleologia 
 
Não são conhecidas cavidades naturais na RPPN Pedra da Mina. 
 
 
2.5. Recursos Hídricos  
 

Recursos Hídricos Nome Principais Características 

(X) Rio/Córrego Rio Claro Nasce a cerca de 2.520 metros de altitude, e desce 
pelas vertentes da Serra da Mantiqueira entre as 
rochas alcalinas que purificam sua água, formando 
pequenas quedas ŘΩłƎǳŀ Ŝ Ǉƻœƻǎ ŎǊƛǎǘŀƭƛƴƻǎΦ 

(X) Nascentes/Olho 
5Ω#Ǝǳŀ 

Nascente do Rio 
Claro e 
inúmeros 
afluentes em 
sua margem 
esquerda 

(X) Bacia Hidrográfica UGRHI 02: 
Paraíba do Sul 

Seus limites são: ao norte, com a UGRHI 01 (Serra da 
Mantiqueira), além do Estado de Minas Gerais; a 
nordeste, com a UGRHI 05 
(Piracicaba/Capivari/Jundiaí); a oeste, novamente 
com a UGRHI-05 e com a UGRHI-06 (Alto Tietê) 

 
 
h ƴƻƳŜ ƛƴŘƝƎŜƴŀ aŀƴǘƛǉǳŜƛǊŀ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǘǊŀŘǳȊƛŘƻ ǇƻǊ άƭǳƎŀǊ ƻƴŘŜ ƴŀǎŎŜƳ ŀǎ łƎǳŀǎέ ƻǳ άǎŜǊǊŀ ǉǳŜ 
ŎƘƻǊŀέΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ƎǊŀƴŘŜ quantidade de nascentes e ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǉǳŜ ƴŜƭŀ ǎŜ ƻǊƛƎƛƴŀƳ Ŝ ŀƧǳŘŀƳ ŀ 
formar inúmeras bacias hidrográficas do Sudeste. Suas águas abastecem as pequenas cidades e os 
grandes centros urbanos da região e parte do Estado do Rio de Janeiro, além de constituírem um 
importante contribuinte do Sistema Cantareira, que abastece a Região Metropolitana de São Paulo. 
 
 
As bacias dos rios Paraná, Verde, Grande, Jaguari, Sapucaí, Sapucaí-Mirim e Paraíba do Sul (que fornece 
água para a maior parte da população fluminense), entre outras, são abastecidas pela Serra da 
Mantiqueira. A região é também considerada a maior província de água mineral do planeta em 
quantidade e qualidade do recurso. 
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Figura 67: UGRHI 02 e seus municípios Constitutivos. Adaptado de São Paulo (2005). 

 
Os córregos e nascentes do município de Queluz, com a demarcação do perímetro da RPPN Pedra da 
Mina (cor vermelha) podem ser observados na figura 68 abaixo. 
 

 
Figura 68: Hidrografia do município de Queluz e RPPN Pedra da Mina. Adaptado de FBDS, 2012. Coordenadas da 
sede do Município de Queluz: 523.278,25 m E - 7.507.715,34 m S - Latitude 22º31'47.35"S e Longitude 
44º46'35.09"W. Fonte: Google Earth 




























































































































































































































